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Resumo: Uma consequencia direta da exploração antrópica dos recursos naturais é quase sempre a geração de impactos sobre outros elementos dos ecossistemas afetados, bem como o desencadeamento de problemas ambientais de diferentes magnitudes. A agropecuária, sensu lato, constitui uma das atividades que mais causam problemas semelhantes aos supra mencionados e, neste particular, o desmatamento é certamente o maior exemplo de problemas em cadeia. Dentre os biomas brasileiros, a floresta atlântica foi o mais atingido por estas ações, de modo que restam atualmente cerca de 6% de sua cobertura original, mesmo assim de forma fragmentada ou em remanescentes restritos a áreas de difícil acesso. Buscando contribuir para a conservação e recuperação de remanescentes desse bioma no contexto regional, o Laboratório de Ecologia Vegetal/Centro de Ciências Agrárias/UFPB/Areia/PB desenvolveu este trabalho objetivando a conservação do meio ambiente e a melhoria da qualidade de vida de agricultores familiares, apoiando-os com a produção e a distribuição de mudas florestais. Para tal, foram realizadas coletas de sementes, beneficiamento e armazenamento desse material em câmara fria, bem como oferecidos cursos de viveirismo e produzidas mudas com parte dos propágulos coletados. Foram selecionadas comunidades rurais pertencentes aos municípios de Areia, Areial, Esperança, Pilões, Remígio e São Sebastião de Lagoa de Roça do estado da Paraíba, mediante o interesse e a procura anterior por mudas no viveiro do CCA. As coletas de sementes florestais foram realizadas em árvores matrizes localizadas nas dependências do CCA/UFPB e nas comunidades. Os cursos de viveirismo foram divididos em duas etapas: a parte teórica foi realizada nas comunidades com dinâmicas envolvendo a participação dos agricultores e a parte prática ocorreu no Laboratório de Ecologia Vegetal do CCA – UFPB, onde os agricultores puderam conhecer a fitodiversidade regional, bem como os instrumentos e técnicas envolvidos na coleta, beneficiamento e armazenamento de sementes, as técnicas e materiais utilizados na produção de mudas no viveiro florestal do LEV. Foram produzidas e distribuídas, 40.568 mudas de espécies florestais para as comunidades alvo do projeto. Em relação aos cursos, houve a participação de 67 agricultores familiares. Os dados da produção e distribuição de mudas e o número de agricultores participantes nos cursos ainda serão acrescidos, haja vista que o projeto se encontra em plena execução. Portanto, outros cursos de viveirismo ainda serão ministrados até o mês de dezembro deste ano, nos mesmos moldes daqueles já oferecidos. Os resultados obtidos através deste trabalho foram bem significativos, uma vez que não apenas se gerou uma oportunidade de profissionalização dos participantes, desenvolvendo-se habilidades em práticas totalmente aplicáveis em suas realidades, mais também mostrou-se como efetivamente contribuir para a melhoria do meio biofísico, agregandovalor aos produtos do meio rural e gerando trabalho e renda.
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